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Introdução 

 
Durante a extração de petróleo ocorre a produção 
de uma mistura de águas que pode apresentar 
volume muito superior ao do próprio óleo. 
Estas águas produzidas, como são chamadas, 
podem conter porções provenientes do próprio 
reservatório, de algum aqüífero subterrâneo, e da 
água de injeção utilizada durante o processo de 
extração. Conhecer a composição desta mistura de 
águas é condição essencial para evitar a formação 
de depósitos salinos, que se aderem nas tubulações 
condutoras de petróleo ocasionando paradas no 
processo. A remoção destes depósitos, conhecidos 
como incrustações, representa um desafio 
tecnológico na extração do óleo, e tem grande 
impacto no seu custo de produção1. 
Neste trabalhou utilizou-se as Redes de Kohonen2 
para avaliar a composição química de águas 
produzidas em poços de petróleo provenientes de 
uma mesma zona de produção. Foram avaliadas 
387 amostras de água de 5 poços produtores (P-10, 
P-13, P-15, P-17, PR-02), que foram caracterizadas 
segundo os seus teores de salinidade, cálcio, 
magnésio, estrôncio, bário e sulfato (mg/L). 

Resultados e Discussão 

Os dados foram normalizados pela variância antes 
da análise. Os mapas de Kohonen foram gerados 
utilizando estrutura hexagonal, forma planar, e 
algoritmo de treinamento por batelada. Todos os 
cálculos foram realizados com o SOM Toolbox 2.03 
para MatLab 7.84. Diversas arquiteturas para o 
mapa foram testadas e os melhores resultados 
foram obtidos utilizando um mapa de 45 x 35. 
A Figura 1 apresenta o mapa de Kohonen obtido, 
em que é possível observar a nítida formação de 
agrupamentos de amostras característicos de cada 
poço produtor. Este comportamento está associado 
ao perfil de distribuição das variáveis nos poços 
produtores, obtido por meio de mapas de 
distribuição, e que de forma geral mostraram que: (i) 
estas amostras apresentaram altos teores de 
salinidade, com valores extremos nos poços P-10, 

P-15 e PR-02; (ii) P-10 e P-15 apresentaram baixos 
teores de Ca2+ e Sr2+, e P-17 apresentou baixos 
teores de Ca2+; (iii) salvo algumas exceções, a 
maioria das amostras apresentou valores 
relativamente baixos de Mg2+, Ba2+ e SO4

2-. 

 

 
Figura 1. Perfil de distribuição das amostras após 
tratamento com a rede neural de Kohonen e mapa 
das variáveis. 

Conclusões 

O método permitiu identificar com sucesso o perfil 
químico de cada poço produtor, bem como 
identificar a ocorrência de eventos nas coletas, 
caracterizados por amostras com comportamento 
atípico. 
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